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Palestrante:
• Marcus da Matta, PhD, CEO

• Doutor em Ciências pela Faculdade de Medicina e Especialista em 
Gestão Ambiental pela Faculdade de Saúde Pública da Universidade de 
São Paulo (USP), graduado em Engenharia Ambiental pela Escola 
Superior de Química Oswaldo Cruz e Turismo pelo Centro Universitário 
Ibero Americano.

• Possui experiência em projetos realizados para o Ministério do Meio 
Ambiente (MMA), Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD), Organização Pan-Americana da Saúde 
(OPAS/OMS) e Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 
(CETESB), lidera a EcoAdvisor como "Elo Local" de inovação em 
segurança química e saúde ambiental, focada na sustentabilidade dos 
indivíduos e das corporações.



TÓPICOS

• Registro de Emissões e Transferência de Poluentes (RETP)
• Contexto Internacional do Toxic Release Inventory, Pollutant Release 

and Transfer Register.
• Implantação do RETP no Brasil

• RETP e posicionamento global das indústrias



Década 70
– Fim da idade da escuridão
– Início da era regulatória ambiental

Imagem: INPE



EXPOSIÇÃO HUMANA DURANTE O 
CICLO DE VIDA DE PRODUTOS QUÍMICOS 

Fonte: Pruss-Ustun et al.: Knowns and unknowns on burden of disease due to chemicals: a systematic review. Environmental Health 2011 10:9



Considerando 14 principais substâncias/misturas 
químicas, estimativa anual em 2004

Mortes
Anos de 

afastamento
Intoxicação aguda por substâncias químicas
não intencional (incluindo drogas) 240.000 5.246.000
ocupacional não intencional 30.000 643.000
por pesticida causado pela própria pessoa 186.000 4.420.000
Intoxicação crônica por substâncias químicas
Asbesto (mesotelioma maligno, asbestose) 107.000 1.523.000

Exposição ocupacional, arsênico, asbesto, berílio, cádmio, 
crómio, diesel,escape, níquel, sílica (cancêr de pulmão)

111.000 1.011.000

Leucemia ocupacional (benzeno, óxido de etileno, 
radiação ionizante)

7.400 113.000

Material Particulado exposição ocupacional ‐ poeira fumos 
e gases (Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica)

375.000 3.804.000

Poluição atmosférica
Poluição atmosférica ambiental, considerando ambiente 
urbano

1.152.000 8.747.000

Poluição do ar em ambiente fechado, proveniente da 
queima de combustíveis

1.965.000 41.009.000

Fumante passivo 603.000 10.913.000
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IMPACTO GLOBAL DA EXPOSIÇÃO A AGENTES 
QUÍMICOS



Imagem: INPE

•1972 - Conferência Estocolmo - POPs
•1987 - Protocolo de Montreal – Ozônio
•1988 - Convenção da Basileia - Resíduos
•1992 - Eco-92 - Agenda 21
•1997 - Kyoto – Gases de Efeito Estufa
•1998 - Rotterdam – Poluentes Prioritários
•1998 - Convenção de Aarhus – Acesso à Informação, 
participação pública e justiça

Tratados Ambientais Internacionais

2012 - Rio+20 – O Futuro que queremos



Resultados da Conferência Rio+20

• II. RENOVAÇÃO DO COMPROMISSO POLÍTICO 
• C. Aproximar-se dos grandes grupos e de outras partes 

interessadas.
43. Ressaltamos que uma ampla participação pública e o acesso à 

informação e às instâncias judiciais e administrativas são 
indispensáveis para a promoção do desenvolvimento sustentável... 



O QUE É O RETP
• Ferramenta de uso internacional, de levantamento, tratamento,

acesso e divulgação pública de dados e informações sobre as
emissões e as transferências de poluentes, por atividades
produtivas, que causam ou têm o potencial de causar impactos
maléficos para os compartimentos ambientais, ar, água e solo.

Global Round Table on PRTRs and 3d meeting of the Working Group of the Parties to the Protocol on 
PRTRs (19 and 20-21 November 2013, Geneva)

Imagem: arquivo pessoal



EM AZUL PAÍSES COM RETP



Implementação do RETP no Brasil
• Forum Intergovernamental de Segurança Química (FISQ)

• Declaração da Bahia sobre Segurança Química (out/2000)
• Prioridades de ação a partir do ano 2000: RETP

• COPASQ -> CONASQ
• Ações Prioritárias a Partir de 2001
• ABIQUIM coordenou o processo  – data limite 2004.

• Ministério do Meio Ambiente
• Elaboração do plano estratégico de configuração e de implementação do Registro de Emissão e 

Transferência e Poluentes (RETP) 2008-2009.
• Elaboração de manual e Capacitação Nacional das partes interessadas no RETP 2009-2010.
• Planejamento Estratégico, capacitação e assessoria à coordenadoria de gestão do RETP 2012-2014.

• IBAMA
• Janela única com o Cadastro Técnico Federal do IBAMA, Lei 6.938/81, Instrução Normativa nº 31 de 3 de 

dezembro de 2009.
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Slide 11

1 COMISSÃO COORDENADORA DO PLANO DE AÇÃO PARA SEGURANÇA QUÍMICA
Marcus Matta; 15/08/2014



Bases legais do RETP

• O funcionamento do RETP está ancorado na conformidade legal
e obrigatória para as unidades declarantes do CTF/IBAMA,
mas oferece instrumentos e mecanismos de reconhecimento de
informação voluntária além-da-conformidade.

• O termo unidade declarante se refere à pessoa jurídica que
realiza uma ou mais das atividades potencialmente poluidoras
listadas na Lei 10.165, de 27 de dezembro de 2000, conforme
consta no Manual do CTF/IBAMA.

• Entrou em vigor a partir da Instrução Normativa IBAMA n°31 de
dezembro de 2009, atual IN IBAMA n° 6 de 24 de março de
2014.
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Quantificação de poluentes RETP



Cadastro 
Técnico 
Federal

Declaração anual 
obrigatória das 

empresas

Análise e avaliação 
de declarações

Organizações declarantes

Capacitação Divulgação

Resultados

Insatis‐
fatório

Capacitação dos 
declarantes

Portal RETP

Anos 2010 e 2012Anos 2010 e 2012

Rotinas completas do RETP

Divulgação SEM 
identificação de declarantes

Anos 2013 e seguintesAnos 2013 e seguintes

Divulgação COM 
identificação de 
declarantes

Reconhecimento e 
Divulgação Satisfa‐tório

Implementação gradativa do RETPImplementação gradativa do RETP

IMPLEMENTAÇÃO GRADATIVA



FONTE DE INFORMAÇÃO

• Documentos oficiais www.retp.gov.br
• Manual Descritivo (volume 1, 2010)
• Instruções Complementares (volume 2, 2010)
• Gestão Administrativa (volume 3, 2010)
• Organizações Declarantes (volume 4  2010)
• Atividades dos Gestores do Sistema de Informação (volume 5, 2010)
• Atividades de Grupos Interessados (volume 6, 2010)
• Guia para implantação do programa para o Registro de Emissão e Transferência de Poluentes 

RETP – (volume 7)
• Manual do Declarante do RETP ano base de 2013 – (volume 8)



AÇÕES DO MMA PARA APRIMORAMENTO 
DO RETP ANO BASE 2013

• Criação de formulário específico para RETP no Relatório Anual 
de Atividades Potencialmente Poluidoras

• Certificação por parte do declarante sobre o atendimento do RETP 
adotando as melhores práticas

• Possibilidade de justificar o não atendimento completo do RETP, com a 
criação de plano de ação.

• Estendido por mais um ano o sigilo da identidade da empresa 
declarante.

• Publicação da revisão do Manual do declarante RETP ano base 
de 2013, com revisão da lista de substâncias e limiares, validado 
pelas partes interessadas

• Realização de Oficinas, seminário e EaD.



RETP e 
posicionamento 

global das 
indústrias

National Pollutant Inventory
Austrália



RETP Austrália ‐ http://www.npi.gov.au/




















